
2013

20,7 
MILHÕES

2015

28,7 
MILHÕES

2014

23,6 
MILHÕES
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(AGOSTO)

30,7 
MILHÕES

+10 
MILHÕES

Mais poupança para 
investimento no futuro
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NOTÍCIAS

P.26
NOTÍCIAS

P.10 
FREGUESIAS

Três freguesias abrem portas ao melhor 
da sua identidade e convidam a explorar 

o seu território.

Ranhados, Povolide  
e Repeses e São SalvadorVISEU É DE BOAS CONTAS

D I S T R I B U I Ç ÃO  G R AT U I TA

OUTUBRO
2016

Primeira visita oficial de Marcelo Rebelo de 
Sousa incluiu a inauguração da ETAR VISEU 

SUL e uma enchente na Feira de São Mateus.

Presidente da República  
em visita oficial a Viseu

SALDO MUNICIPAL

Periodicidade trimestral
6ª Edição
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Nova criação de Cristina Rodrigues leva linho de Várzea de 
Calde à Bienal de Arte de Colombo. A identidade de Povolide, 
Ranhados e Repeses e São Salvador está também em destaque

Novos tempos e novos dias trouxeram uma nova forma de 
celebrar Viseu! Os homenageados, o concerto da Orquestra 
Juvenil e o arranque da Festa das Vindimas no Dia do Município

Visita do Presidente da República a Viseu em foco: a inauguração da ETAR Viseu Sul e do Centro de Inovação Tecnológica da IBM e a 
visita à Feira de São Mateus. A 3ª edição da Festa das Vindimas, o balanço orçamental do Município ou os novos investimentos do 
“VISEU ARENA” e da requalificação das Escolas Grão Vasco e Viriato merecem aqui uma análise

FREGUESIASDESTAQUE

NOTÍCIAS

Feira de São Mateus superou a meta do 1º Milhão de visitantes. 
Um best of fotográfico pelos melhores momentos da edição 
número 624 da guardiã das feiras populares

MEMÓRIA FUTUR A

Roteiro de Street Art de Viseu conta já com 22 telas a céu 
aberto. Conheça-o, percorra-o e descubra novos encantos e 
olhares

USE, É SEU

FICHA TÉCNICA 

Coordenação editorial Núcleo de Imagem e Comunicação / Município de Viseu 
Fotografia Andrea Couceiro, José Alfredo, João Pedro Pinto e Rui da Cruz Design Nuno Rodrigues 
Impressão Empresa Diário do Porto, Lda Tiragem 45 000 Propriedade Município de Viseu
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Viseu é de boas contas!
A cidade-jardim tem vivido tempos feli-
zes. Foram os dias e noites da Feira de São 
Mateus (recordista do milhão!), o Dia de 
Viseu e a Festa das Vindimas, as visitas 
do Presidente Marcelo, inaugurações e 
lançamentos de muitas obras que fazem 
a “Melhor Cidade para Viver”.
Neste número da sua Revista, destaca-
mos o frenesim do concelho na transi-
ção do Verão para o Outono-Inverno. 
Mas destacamos também as boas con-
tas de Viseu e do Município. Os saldos 
foram reforçados e a saúde financeira 
da Câmara também.
Em relação a 2013, o saldo atual do 
Município de Viseu aumentou em 10 
milhões de euros e situa-se agora nos 
30,7 milhões. Não só o saldo melhorou, 
como o endividamento diminuiu em 3 
milhões. Gerir bem é um compromis-
so com todos os viseenses.
Esta poupança permite ao Município 
ganhar fôlego para executar investi-
mentos e as muitas obras que tem pro-
jetado, sem nunca pôr em causa o dia-a-

-dia: a limpeza e o cuidado dos jardins, 
a qualidade da água e a baixo preço 
para todos, os apoios sociais, as obras 
nas escolas ou a Atividade Sénior.
O Orçamento Municipal para 2017 
aponta nesse caminho. Muito breve-
mente, entrarão em obras de requali-
ficação as nossas Escolas Grão Vasco 
e Viriato. E há tantos anos que eram 
necessárias! Também em 2017 arranca 
o novo sistema de transportes urbanos 
e a construção da primeira rede de ci-
clovias urbanas. São apenas exemplos.
É também a solidez financeira do Muni-
cípio que permite que estejam em curso 
mais de 20 milhões de euros de obras 
nas nossas Freguesias. A qualidade de 
vida, em Viseu, deve ser para todos.

Nesta edição, deixamos o convite para 
viver o Inverno que se aproxima. O 
evento “Vinhos de Inverno” e o festival 
literário “Tinto no Branco” estão à por-
ta com propostas irresistíveis.
 
Boas leituras!
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D E S T A Q U E D E S T A Q U E

DIA DO MUNICÍPIO

Foi em 1942 que Viseu adotou o dia 21 de 
setembro como seu feriado municipal. Durante 
vários anos, habituámo-nos a que fosse o dia 
de encerramento da Feira de São Mateus. Hoje, 
vale por si e tem uma programação especial 
dedicada ao concelho, a quem cá vive e a quem 
nos visita.

Dia de Viseu 
é dia de celebração com todos

Novos tempos e novos dias trouxeram uma nova forma de celebrar 
Viseu. Com todos! A “Melhor Cidade para Viver” este ano comemo-
rou o feriado municipal com a comunidade, homenageando figuras 
que muito deram ao concelho, dando palco a projetos educativos e 
culturais como a Orquestra Juvenil e abrindo as portas da já aclama-
da Festa das Vindimas. 

A identidade de Viseu esteve no centro
 de um cartaz  à altura da data 
Os viseenses são orgulhosos da sua identidade e origem e, por isso, 
nada melhor que fazer do feriado municipal uma oportunidade 
para ter um programa capaz de juntar todos.
Não é somente o primeiro dia de outono, um feriado qualquer ou o 
dia que marca o fim da Feira de São Mateus. É, isso sim, o início de 
uma comemoração coletiva. Nas palavras do Presidente da Câmara, 
Almeida Henriques, “o Dia do Município é e quer ser uma celebração 
coletiva autêntica, aberta a todos, com marca própria, socialmente re-
levante e culturalmente distintiva”.
E assim foi! O Viriato Teatro Municipal foi palco da cerimónia que 
distinguiu o mérito das personalidades e instituições “ao serviço” 
do concelho. Também o talento made in Viseu esteve representado 
num concerto da Orquestra Juvenil de Viseu. 
O fim de tarde do 21 de setembro foi o momento escolhido para a 
abertura da 3ª edição da Festa das Vindimas de Viseu, no Mercado 2 
de Maio. Centenas de pessoas juntaram-se a este momento simbólico 
no coração da cidade para celebrar a identidade vinhateira de Viseu. 
À noite, a histórica Fonte das Três Bicas foi palco de um concerto de 
estreia no concelho, com Carolina Deslandes. Depois de consecuti-
vas lotações esgotadas, a noite do Dia de Viseu ficou também marca-
da por uma nova edição da visita “Viseu Misteriosa”, onde diferentes 
personagens deram vida a histórias do lado B da cidade de Viriato. 

“O Dia do Município é e quer ser uma 
celebração coletiva autêntica, aberta a 
todos, com marca própria, socialmente 

relevante e culturalmente distintiva” 
Almeida Henriques

Presidente da Câmara de Viseu
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D E S T A Q U E D E S T A Q U E

O Dia de Viseu na data de 21 de setembro 
tem 74 anos. Desde a implantação da Repú-
blica, em 1910, até ao ano de 1942, a cidade de 
Viriato conheceu sete datas distintas para 
a sua celebração. Foram escolhidos o 10 de 
junho, Dia de Camões, o 1 de maio, Dia do 
Trabalhador, o 25 de janeiro, data em que se 
assinalava a restauração da República em 
Viseu, o 13 de junho, Dia de Santo António, 
mas também o 24 de junho, Dia de São João, 
o 16 de setembro ou o 8 de dezembro. 
Só no correr do ano de 1942 é que Viseu fi-
xaria o seu “dia” a 21 de setembro, data que 
permaneceu por uma década até a legisla-
ção da altura obrigar à sua interrupção. O 
feriado municipal seria interrompido em 
1952, sendo reinstaurado a pedido do Muni-
cípio, por decreto de 29 de Setembro de 1969.

Feriado Municipal:  
de mudança em mudança  

até chegar ao 21 de setembro

Já foi de Camões, de Santo 
António, de São João, de Viriato 

ou da Imaculada Conceição. 
De pagão em santo, de mês 

para mês, os saltos do feriado 
municipal no calendário 

foram muitos e destinados a 
distintas homenagens. Para 
já, ganhou São Mateus, após 

várias décadas de mudanças e 
vontades distintas. 

O grupo TRIBAL 
protagonizou 
um momento 
de teatro de 

rua inspirado 
na identidade 

vinhateira

A Orquestra Juvenil abrilhantou 
a cerimónia no palco do Viriato 

Teatro Municipal
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O Dia de Viseu foi feito de muitos e 
bons exemplos. Este ano destacaram-se 
personalidades e instituições nas áreas 

do desporto e da cultura, homenageadas 
pelo Município com as Medalhas de Valor e 
Altruísmo, de Ouro da cidade ou de Mérito. 

A Medalha de Valor e Altruísmo foi atri-
buída, a título póstumo, a João Luís Inês 
Vaz. Nascido em Sabugal, Inês Vaz desem-
penhou vários cargos públicos no concelho, 
enquanto Governador Civil de Viseu e ve-
reador da Câmara Municipal. Além disso, 
destaca-se ainda o seu percurso meritório 
enquanto arqueólogo e investigador e os 
inúmeros estudos desenvolvidos na região 
que em muito contribuíram para a desco-
berta da identidade viseense. Um “homem 
de cultura e património que nos deixa um 
legado de conhecimento e um exemplo de 
cidadania e humanismo muito valiosos”, 
sublinhou o Presidente da Câmara, Almei-
da Henriques.

No ano em que cele-
bra o seu primeiro 
centenário, o Mu-
seu Nacional Grão 
Vasco recebeu do 
Município a Me-
dalha de Ouro da 
cidade. Para o Pre-
sidente da Câmara 
Municipal de Viseu, 
o Museu Nacional 
é “uma âncora da 
nossa cultura e do 
nosso património 
e também um ativo 
turístico de grande 
significado”. 

Viseense do 
‘coração’, o atleta 
paralímpico Mário 
Trindade foi uma 
das três personali-
dades agraciadas 
com a Medalha Mu-
nicipal de Mérito. 
Um dos embaixado-
res desportivos de 
Viseu representou 
recentemente a 
cidade-região nos 
Jogos Paralímpicos 
do Rio de Janeiro. O 
seu percurso pro-
fissional destaca-se 
pela determina-
ção, persistência 
e empenho, mas 
também pelo papel 
ativo na organiza-
ção e dinamização 
do desporto local. 

Paulo Sousa, ex-fu-
tebolista português 
e atual treinador 
do Fiorentina, 
recebeu a Meda-
lha Municipal 
de Mérito no Dia 
do Município. A 
medalha já tinha 
sido conferida em 
1989, ano em que o 
viseense se sagrou 
campeão mundial 
pela Seleção Nacio-
nal de Sub-20. Um 
dos embaixadores 
de Viseu no despor-
to além-fronteiras, 
cujo “exemplo de 
trabalho, persistên-
cia e profissionalis-
mo o conduziram 
ao topo do futebol 
mundial”.

Embaixador 
viseense do BTT, o 
atleta e campeão 
do mundo de 
Maratonas BTT 

– XCM em 2016, 
Tiago Ferreira, foi 
homenageado no 
Dia de Viseu com a 
Medalha Munici-
pal de Mérito. Uma 
distinção motivada 
pelo “percurso 
de excelência que 
constitui motivo 
de afeto e orgulho 
locais e que o Muni-
cípio quer testemu-
nhar e defender”. 

A Medalha Muni-
cipal de Mérito foi 
atribuída à Casa 
de Viseu no Rio de 
Janeiro, no ano em 
que esta assinala 
os 50 anos da sua 
fundação. Esta é 
uma das grandes 
embaixadas da 
cidade-região que, 
ao longo da sua 
existência, tem 
preservado e pro-
movido a identida-
de, as tradições e a 
etnografia de Viseu 
além-fronteiras, 
cultivando também 
a estreita ligação 
entre ambas as 
pátrias e cidades.

Também o grupo 
desportivo “Os 
Ribeirinhos”, de 
portas abertas há 
50 anos, recebeu 
do Presidente da 
Câmara Municipal 
a Medalha Muni-
cipal de Mérito, 
por “constituir 
uma referência 
histórica indelével 
na promoção do 
atletismo em Viseu”, 
reconhecendo-se o 
seu papel decisivo 
e impulsionador na 
formação de muitos 
atletas da região. 

No Feriado Muni-
cipal, também o 
Aeroclube de Viseu, 
fundado em 1966, 
foi agraciado com 
a Medalha Muni-
cipal de Mérito. A 
instituição tem 
primado pelo seu 
crescente e conso-
lidado percurso no 
panorama aeronáu-
tico português, con-
tribuindo, ao longo 
dos anos, para a 
formação de pilotos, 
mas também para 
a promoção de 
atividades de cariz 
lúdico e educacio-
nal na região. 

TOP

8
2016

João Luís Inês Vaz Museu 
Nacional  
Grão Vasco

Mário 
Trindade 

Paulo  
Sousa 

Tiago  
Ferreira 

Casa de Viseu 
no Rio de 
Janeiro

Aeroclube  
de Viseu 

Grupo 
Desportivo  
Os Ribeirinhos

D E S T A Q U E D E S T A Q U E

Valor e Altruísmo

AS MEDALHAS:

Ouro da cidade Mérito
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O que distingue Povolide das outras freguesias 
de Viseu?
Em primeiro, pela forma de ser e de receber 
dos seus habitantes, que com a sua humil-
dade e simpatia cativam todos quantos nos 
visitam. Em segundo, pela sua localização 
geográfica, em fronteira com Mangualde, 
Sátão e Penalva do Castelo, permitindo uma 
maior interação entre as populações. Não 
obstante Povolide ser uma freguesia rural, 
temos um território bem organizado, limpo 
e com bons acessos em geral, característi-
cas que não ficam indiferentes aos olhos de 
quem nos visita. Destaco ainda o forte as-
sociativismo, que enceta grandes esforços 
para manter viva a cultura, as tradições e a 
prática do desporto, como é exemplo a pro-
va nacional de BTT e os vários torneios de 
futebol que por cá se organizam. Os nossos 
habitantes são muito empreendedores e as 
várias empresas aqui sedeadas têm um pa-
pel importante no emprego local.

O que recomendaria a um turista que visitasse a 
freguesia? 
O ideal seria começar no Cabril com uma visi-
ta aos pomares da Quinta de Vilar e almoçar 
no parque merendeiro do Largo da Igreja. 
Sugiro provarem os sabores produzidos na 
freguesia, como os queijos ou doces e licores 
caseiros. A par disto, uma visita ao nosso vas-
to património religioso, que vai desde a Igreja 
Matriz a todas as capelas das aldeias, adorna-
das com lindos arranjos florais. Do ponto de 
vista paisagístico, destaca-se o sublime espe-
lho de água do Rio Dão, em Vila Corça, local 
que brevemente verá nascer um espaço dedi-
cado ao turismo fluvial e náutico, potencian-
do os recursos desta zona natural e de lazer. 

E a um viseense da cidade, o que sugeriria?
Se pretender viver em harmonia com a na-
tureza, falar e conhecer os seus vizinhos, 
desfrutar de belas paisagens e acordar com 
o chilrear dos passarinhos, deve vir morar 
para Povolide, onde será acolhido com sim-
plicidade mas com muito amor e carinho.

Como descreveria Povolide numa frase?
Povolide é uma obra em progresso, cujo 
projeto está a ser levado a cabo com um sen-
timento que o lidera: paixão e amor à terra.

Quer deixar uma mensagem aos habitantes 
daqui?
Tudo faremos para melhorar a qualidade 
de vida dos povolidenses, para satisfazer 
as suas necessidades, mas também para ca-
tivar e fixar novos residentes. Estamos em-
penhados em desenvolver o seu património 
e apostar em projetos futuros de qualidade, 
aproveitando fundos comunitários, como a 
requalificação da frente ribeirinha de Vila 
Corça, que nos irá orgulhar bastante. Con-
tem connosco, porque vocês são a razão do 
nosso empenho!

Outrora vila e sede de concelho até ao ano de 1855, Povolide é hoje 
um recanto à beira rio plantado. A complexidade da sua história e 
segredos impulsiona a mente mais imaginativa a recuar no tempo 
de reis e condes enquanto o seu habitat natural e verde convida a 
repousar nas margens do Rio Dão. As vinhas desenham um cená-

rio predileto mas outros negócios empreendedores emergem na 
freguesia, como a produção de maçã ou de queijos. O património 
religioso, os fontanários antigos e os vestígios romanos, cavados 
nas pedras, merecem também um destaque especial no roteiro de 
qualquer visitante. 

“Povolide é uma obra em 
progresso liderada pela 
paixão e amor à terra”

TEM A PAL AVR A 

José Fernandes
Presidente da Junta de Freguesia

O espelho de água do Rio Dão, em 
Vila Corça, oferece uma paisagem 

natural única

A Igreja Matriz de 
Povolide e o antigo 
Tribunal são pontos 

de visita obrigatórios

F R E G U E S I A S F R E G U E S I A S

Povolide  
Terra de quintas agrícolas 
e casas senhoriais

A MINHA FREGUESIA
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O que distingue Ranhados das outras freguesias 
de Viseu?
Ranhados é uma freguesia integrante do 
perímetro urbano de Viseu e que faz a 
transição com o território rural. Fruto da 
sua localização, tem sentido um grande de-
senvolvimento, com especial incidência no 
comércio e nos serviços. A instalação de 
empreendimentos como o Palácio do Gelo, 
o Hospital CUF, o Hotel Príncipe Perfeito, 
entre outros, tem contribuído para este de-
siderato. A evidência desta realidade é o au-
mento de população que (ainda) se regista 
ano após ano. A freguesia de Ranhados e o 
Município têm acompanhado estes investi-
mentos com a construção e manutenção das 
infraestruturas necessárias a esta implan-
tação. A inauguração do Centro Escolar 
Aquilino Ribeiro na freguesia foi mais uma 

“âncora” neste desenvolvimento sustentado. 
A construção e manutenção de estruturas 
desportivas é também mais um contributo 
para um desenvolvimento harmonioso.

A evolução natural do tempo é evidente quando por aqui se passeia. Dos caminhos 
rurais esguios, qual resvés “Campo de Ourique”, às grandes estradas de alcatrão 
de duas vias, invadidas pela vida cosmopolita e vigiadas pela figura de D. Afonso 
Henriques, Ranhados soube adaptar-se às exigências de uma cidade que não para 
de crescer. Ela própria funde-se com a cidade, cresce a olhos vistos em infraestru-
turas e serviços, em população, impulsionada por um coração interior que não 
deixa morrer a essência de um povo que já foi concelho. Fugindo ao frenesim do 
urbano, descubra a pé o que a freguesia tem para lhe oferecer, da Estrada Romana 
aos vestígios remanescentes da primeira Igreja de Santa Eufémia. Refresque-se 
nos seus fontanários, corra atrás dos murmúrios das suas gentes e viaje na histó-
ria de “Renatus”. 

“Ranhados tem uma 
simbiose perfeita entre o 

campo e a cidade”

TEM A PAL AVR A 

Luís Filipe Mendes
Presidente da Junta de Freguesia

F R E G U E S I A S F R E G U E S I A S

De “Renatus” a Ranhados  
A MINHA FREGUESIA

O que recomendaria a um turista que visitasse a 
freguesia?
Recomendaria uma visita à Estrada Roma-
na, pois aqui se encontra um dos troços me-
lhor conservado, assim como outros locais 
de um registo de maior modernidade. Há na 
freguesia motivos para visitar, locais muito 
diversificados e instalações hoteleiras para 
os acolher.

E a um viseense da cidade, o que sugeria?
Muitos têm sido os viseenses do centro da 
cidade que têm visitado Ranhados, mas 
para aqueles que ainda não o fizeram, suge-
riria um passeio através do percurso pedes-
tre “Rota da Lage”, pois assim confirmariam 
o exposto.

Como descreveria Ranhados numa frase?
Ranhados tem uma simbiose perfeita en-
tre o campo e a cidade pois situa-se numa 
zona de transição. Temos o melhor dos dois 

“mundos”. 

Quer deixar uma mensagem aos habitantes 
daqui?
Temos de nos orgulhar da riqueza patrimo-
nial da freguesia de Ranhados e todos nos 
devemos empenhar na sua preservação e 
divulgação, mas mais importante que este 
património são as pessoas que a compõem. 
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O que distingue Repeses e São Salvador das outras freguesias de Viseu?
É uma freguesia periurbana, muito próxima do coração da cidade 
(Rossio), com excelentes acessibilidades, dotada de espaços verdes 
e dos equipamentos necessários para atrair a fixação de famílias. 
Aqui dá gosto viver. Esta comunidade tem sabido preservar ao longo 
dos séculos as suas raízes e tradições, cujo ponto alto é a realização 
das Cavalhadas de Vildemoinhos, no dia 24 de junho. É uma fregue-
sia caracterizada pela existência de atividades económicas conside-
ráveis, dispondo de diversos equipamentos de ensino, incluindo o 
superior, e com um forte associativismo, onde se destaca a vertente 
social, assumida pela Confraria de Santa Eulália e o Centro Social 
da Paróquia de São Salvador, mas também pela APPACDM e a APCV, 
duas instituições de excelência no apoio às pessoas com deficiência. 
Destacamos também o clube mais antigo de Viseu e fundador da As-
sociação de Futebol, o Lusitano de Vildemoinhos, bem como o Fute-
bol Clube Repesenses, duas grandes entidades na formação cívica e 
desportiva dos nossos jovens. 

O que recomendaria a um turista que visitasse a freguesia? 
Uma visita à Quinta da Cruz, em São Salvador, pela excelente quali-
dade do seu espaço. Aqui poderá desfrutar a natureza com um pas-
seio na sua mata e apreciar as diversas exposições que anualmen-

te o Município coloca à disposição de quem nos visita, no edifício 
central, que foi totalmente recuperado. Para recordar as tradições 
centenárias, sugerimos uma visita ao Moinho de Água em funcio-
namento e percorrer as margens do Rio Pavia, na localidade de 
Vildemoinhos. Também aconselhamos uma visita pelo património 
religioso, à Igreja Matriz de São Salvador, Igreja de Santa Eulália em 
Repeses e às Capelas de Vildemoinhos e Paradinha.
E a um viseense da cidade, o que sugeriria?
Desfrutar das sombras dos espaços verdes e de lazer existentes na 
freguesia, aproveitar o percurso pedestre da Ecopista do Dão e fina-
lizar com os sabores da nossa gastronomia.

Como descreveria Repeses e São Salvador numa frase?
Freguesia atrativa, acolhedora, empreendedora e orgulhosamente 
bairrista na defesa da sua cultura, tradições e na formação dos nos-
sos jovens.

Quer deixar uma mensagem aos habitantes daqui?
Devemos acreditar que com confiança todos juntos poderemos me-
lhorar o desenvolvimento da freguesia. O executivo da Freguesia 
tudo fará para criar as condições que permitam essa melhoria e 
crescimento constante que todos ambicionamos.

A uma curta caminhada do centro da cidade se alcança a 
freguesia de Repeses e São Salvador. Outrora separadas, 
hoje fundidas, a união de todas as localidades ultrapassa 
o limite geográfico e transparece numa identidade pró-
pria e cultura comum. Se por um lado a oferta de serviços 
e as empresas predominam e o parque imobiliário faz 
crescer as quintas e urbanizações, há também um lado 

“T”, de “tradição”, a descobrir. Penetrando o interior da 
freguesia, emergem memórias antigas e tradições eter-
nizadas no património que por aqui se encontra. Terra 
de seculares Cavalhadas, de atletas e clubes com história, 
de solidariedade e entreajuda, de recantos naturais e ar 
puro e de gentes com personalidade. Assim é Repeses e 
São Salvador, um misto do ontem e do hoje, mas de olhos 
postos no futuro do amanhã.

“Somos uma freguesia 
atrativa, acolhedora, 

empreendedora e bairrista 
na defesa da sua cultura”

TEM A PAL AVR A 

José Coelho
Presidente da Junta de Freguesia

F R E G U E S I A S F R E G U E S I A S

Repeses & São Salvador  
União com identidade 
própria

A MINHA FREGUESIA

A Quinta da Cruz 
é um dos muitos 

espaços verdes na 
freguesia, ideal 

para passear com a 
família
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F R E G U E S I A S F R E G U E S I A S

“O Sudário”, da arquiteta e artista plástica Cristina Ro-
drigues, nasceu do linho artesanal de Várzea de Calde, 
no coração do concelho, e viaja agora até uma das maio-
res mostras internacionais de arte contemporânea. 
A identidade de Viseu aos olhos do mundo!
Foi das mãos de artesãs da Oficina do Linho, em Várzea 
de Calde, que nasceu a matéria-prima da mais recente 
criação da artista Cristina Rodrigues, numa parceria 
com o Município de Viseu. A obra “O Sudário” será apre-
sentada na Bienal de Arte de Colombo, no Sri Lanka, 
numa estreia absoluta de Portugal que conta com o ‘selo’ 
de qualidade e identidade do concelho de Viseu.
Composta por 45 metros de linho, produzidos com o 
cuidado e a mestria de quem trabalha esta arte desde 
criança, a criação da artista é inspirada no “Sudário 
de Turim”, a famosa peça de linho que é apresentada 
como o manto que cobriu o corpo de Jesus Cristo após 
a sua morte, e que se encontra atualmente guardado 
na Catedral de Turim, em Itália. Cada uma das peças 
que compõem a obra de Cristina Rodrigues mede 4,10 

metros de comprimento, a medida do Sudário original. 
“Já há algum tempo que desejava trabalhar com Viseu 
por se tratar do mais importante núcleo nacional de 
produção e transformação artesanal de linho”, revelou 
a artista, salientando que “a traça das artesãs ficou gra-
vada nestas peças”.
Para o Presidente da Câmara Municipal, Almeida Hen-
riques, “o objetivo desta parceria vai para além da arte: 
é criar um grande ecrã para o linho de Várzea de Calde 
no mundo e animar esta tradição económica”. “Este pro-
jeto reveste-se de um especial significado na valoriza-
ção de um produto artesanal e histórico de excelência 
de Viseu, que é o linho”, acredita.
Uma combinação de história, gerações e contemporanei-
dade que, por estes dias, pode ser apreciada na Quinta da 
Cruz, em São Salvador, onde se encontra exibida parte da 
criação d’O Sudário. Em dezembro, a obra de Cristina Ro-
drigues, com o cunho de Várzea de Calde, será apresen-
tada na Bienal de Arte de Colombo, entre os dias 2 e 20, 
entre outras criações de conceituados artistas mundiais.

Portugal estreia-se na Bienal de Arte de Colombo, no Sri Lanka, 
já em dezembro, com uma criação artística ‘made in Viseu’.

Linho de Várzea de Calde 
‘viaja’ o mundo

CRISTINA RODRIGUES APRESENTA “O SUDÁRIO”
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O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
deslocou-se a Viseu para a sua primeira visita oficial ao 
concelho enquanto Chefe de Estado. Marcou presença 
na inauguração da ETAR Viseu Sul e rumou à feira 
franca viva mais antiga da Península Ibérica onde 
viseenses e visitantes encheram um longo Picadeiro 
para dar as boas-vindas ao ‘Presidente dos afetos’. 

N O T Í C I A S N O T Í C I A S

Marcelo Rebelo de Sousa 
recebido em Viseu por 
“mar” de gente e afetos

1ª VISITA OFICIAL DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA AO CONCELHO

Poucos meses depois de iniciar as suas fun-
ções e assumir a ‘sala oval’ do Palácio de 
Belém, o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, viajou de Lisboa até ao co-
ração da Beira Alta para uma primeira visi-
ta oficial à cidade de Viseu, no passado dia 
25 de agosto. 
Da agenda política, o Chefe de Estado parti-
cipou da inauguração da ETAR Viseu Sul, 
mas foi na guardiã das feiras populares do 
país, a Feira de São Mateus, que o tão acari-
nhado Professor Marcelo, agora ao leme de 

um maior ‘navio’, foi recebido por milhares 
em grande apoteose. 
Por entre um corredor humano de abraços, 
o ‘Presidente dos afetos’ foi fiel a si próprio, 
chegou e conquistou! O incumprimento do 
timing e do percurso justificou-se com a tro-
ca de saudações, alguns autógrafos e as para-
gens para tirar as memoráveis selfies, Pica-
deiro abaixo, numa marcha lenta e movida 
pela vontade de todos os presentes, que não 
quiseram perder a oportunidade de contac-
tar de perto com o seu Chefe de Estado. 
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Ao som de guitarras e cavaquinhos e rodeado de muitos viseenses, o 
Presidente da República foi recebido em terras de Viriato à boa manei-
ra beirã. Marcelo Rebelo de Sousa iniciou a sua visita oficial com uma 
primeira paragem na infraestrutura de tratamento de águas mais evo-
luída do país, a ETAR Viseu Sul, na freguesia de Faíl e Vila Chã de Sá, 
que inaugurou oficialmente junto de todo o executivo municipal. 

Para o Presidente da Câmara Municipal de Viseu, Almeida Henri-
ques, “a primeira visita oficial do Chefe de Estado a Viseu foi aguar-
dada com especial expectativa e carinho e traduz a importância dos 
motivos que trouxeram o Chefe de Estado a Viseu. A ETAR Viseu 
Sul é uma referência ambiental nacional e um bom exemplo de apli-
cação dos fundos estruturais.” 

A Porta de Viriato, no topo do Picadeiro, 
foi pequena e por momentos estreita, para 
receber todos os viseenses e visitantes que 
quiseram dar as boas-vindas ao Presiden-
te da República na “Melhor Cidade para 
Viver”. O hino da Feira de São Mateus fez 
anunciar a chegada de Marcelo Rebelo de 
Sousa que foi rapidamente assolado por al-
guns “vivas” e muitas saudações. 
Presenteado com um “Viriato” 100% artesa-
nal, com direito a escudo e espada, e um pin 
de “Feirar por Mais” na lapela do casaco, o 
Presidente rumou a passo lento, contornan-
do o dito protocolo formal e distribuiu sor-
risos e fotografias por todas as idades. Com 
jantar marcado no recinto do certame po-
pular, fintou a agenda mas não os presentes, 
indo de encontro aos expositores ali pró-
ximos para espreitar o negócio e recolher 
mais alguns abraços. 
 À saída do restaurante, já findo o jantar, 
Marcelo Rebelo de Sousa saiu ao “varan-
dim” improvisado para ouvir as vozes afina-
das do Coro Mozart, que aqui fez um aque-
cimento antes do grande concerto dessa 
noite. Um novo “mar” de gente aguardava-o 
com expectativa no regresso ao Picadeiro, 
pronto a seguir a visita pelo certame, desta 
vez acompanhado pelo grupo de bombos de 
Vila Nova do Campo. 
 No ano do regresso da famosa caixa de fu-
ros dos chocolates Regina, também o Chefe 
de Estado participou do reavivar da tradi-
ção e foi convidado a acertar na famosa bola 
dourada e arrecadar os chapéus e caixas de 
chocolate da marca nacional. 
 A chuva veio boicotar a visita do Presidente 
ao certame que encurtou caminho saindo 
pela porta principal, a Porta de São Ma-
teus, não sem antes ser ‘mimado’ mais uma 
vez pelos presentes que o acompanharam e 
quiseram ‘roubar’ mais alguns minutos de 
atenção do seu ‘Professor’. Se dúvidas hou-
vesse que Marcelo Rebelo de Sousa fosse o 
‘Presidente dos afetos’, estas foram dissipa-
das neste dia em que a Feira de São Mateus 
quase parou para receber a visita do Chefe 
de Estado Português. 

N O T Í C I A S N O T Í C I A S

O roteiro do Presidente da República
25 de agosto 
Inauguração da ETAR Viseu Sul

25 de agosto 
Visita à Feira de São Mateus

Se dúvidas houvesse que 
Marcelo Rebelo de Sousa fosse 
o ‘Presidente dos afetos’, estas 
foram dissipadas neste dia

 70% 
das águas residuais do concelho serão 

tratadas na nova ETAR

12 MILHÕES
de litros de águas residuais  

tratados diariamente

90 MIL
 pessoas servidas em todo 

o concelho de Viseu

ETAR VISEU SUL

Tratamento de águas residuais até hoje inexistente 
no concelho e na região de Viseu;

 
A infraestrutura representa um investimento superior 

a 31 milhões de euros e é o maior investimento ambiental 
do concelho até à data;

FAÇA UMA VISITA! INSCREVA-SE ONLINE
www. aguas de viseu.pt
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A IBM Portugal inaugurou a 8 de novembro 
o novo Centro de Trabalho e Competências 
da SoftINSA, numa parceria com o Muni-
cípio de Viseu e o Instituto Politécnico de 
Viseu. O Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, participou da inauguração 
e deixou rasgados elogios a Viseu, à visão do 
Município e à aposta estratégica assumida 
pelo Presidente da Câmara, Almeida Hen-
riques, neste investimento, assim como à 
atitude aberta e colaborativa do Instituto 
Politécnico. São “juízos de facto”, salientou o 
Chefe de Estado. 
Na opinião do Presidente da IBM Portugal, 
António Raposo Lima, este novo investi-
mento trará "muitos benefícios para a cida-
de de Viseu e para a região". O investidor 
destacou ainda que “a liderança, o envolvi-
mento, o esforço incansável e o compromis-
so da Câmara Municipal, na pessoa do seu 
presidente, fizeram claramente a diferen-
ça". Por outro lado, o responsável admitiu 
que o projeto "também só se tornou possível 

O Município de Viseu e a Randstad Portu-
gal assinaram em julho um protocolo de 
colaboração para a instalação de um contact 
centre no concelho, ao abrigo do programa 
municipal de atração de investimento “VI-
SEU INVESTE”. 
A empresa de recursos humanos prevê a 
criação de 250 postos de trabalho no muni-
cípio até dezembro de 2017. Atualmente são 
já mais de 70 os colaboradores que prestam 
atendimento. 
No âmbito do acordo de cooperação, o Mu-
nicípio de Viseu investe na adaptação de 
um espaço físico alugado à Universidade 
Católica, onde será feita a instalação do 
contact centre. 
O novo contact centre da Randstad em Viseu 

integra a rede de centros que prestam ser-
viços de atendimento em francês a clientes 
da ALTICE, uma multinacional francesa 
que atua no setor das telecomunicações. O 
projeto pretende integrar pessoas fluentes 
neste idioma, contribuindo para a dinami-
zação da economia local e valorização dos 
recursos humanos. 
Todos os interessados em integrar o pro-
jeto mas que não sejam fluentes na língua 
francesa podem também inscrever-se e ob-
ter uma formação de aperfeiçoamento em 
francês. Este é um investimento na valori-
zação das pessoas por parte da Randstad 
que tem apresentado uma taxa de sucesso 
acima dos 50%. 
Para o Presidente da Câmara Municipal, Al-

VISEU INVESTE

Centro de Competências IBM de Viseu 
abriu portas

Randstad Portugal instala 
contact centre em Viseu

Nova unidade tecnológica está 
instalada no parque empresarial 
de Coimbrões e prevê empregar 

até 120 quadros superiores
Centro de atendimento para clientes da ALTICE em Viseu prevê a 
criação de 112 postos de trabalho até ao final do ano

N O T Í C I A S N O T Í C I A S

devido à articulação com o Instituto Politéc-
nico de Viseu que o apoiou, desde o primei-
ro momento, contribuindo com muitas das 
competências e dos recursos".
O novo Centro de Competências da IBM em 
Viseu, instalado no parque empresarial de 
Coimbrões, é vocacionado para o desenvol-
vimento de diversas soluções tecnológicas, 
nomeadamente de Smart Cities (Cidades In-
teligentes). 
A unidade deverá empregar até 120 qua-
dros superiores nas áreas das tecnologias 
de informação e comunicação, preferencial-
mente recrutados no IPV, resultado do acor-
do de cooperação com o estabelecimento de 
ensino superior. 
Para o Presidente da Câmara Municipal de 
Viseu, Almeida Henriques, “este centro de 

competências criará em Viseu um importan-
te stock de emprego qualificado num setor 
estratégico e de futuro, que arrastará segu-
ramente outras atividades e investimentos”. 
Enquanto parceiro, o Município de Viseu 
assumirá as condições necessárias ao desen-
volvimento, implementação e experimenta-
ção de soluções inovadoras em áreas como a 
gestão urbana, a mobilidade inteligente, a efi-
ciência energética e ambiental, ou a inclusão. 
A disponibilidade local de formações em tecno-
logias de informação e comunicação, nomea-
damente no IPV, e a implementação em curso 
de diversos programas de iniciativa municipal 
no domínio das Smart Cities motivaram a op-
ção de localização do investimento. 

A SoftINSA é uma empresa afiliada do gru-
po IBM Portugal, especialista na oferta de 
soluções tecnológicas e serviços profissio-
nais integrados no âmbito das tecnologias 
de informação. Desenvolve a sua atividade 
no mercado português desde 1998.

meida Henriques, “este é um projeto de es-
pecialidade que interessa a Viseu. É um seg-
mento mais qualificado dos contact centres 
que cria muitas e melhores oportunidade 
de emprego. Por ser mobilizador de recur-
sos humanos com formações mais elevadas, 
nomeadamente na língua francesa, este in-
vestimento assume um caráter estratégico e 
sustentável”. 
José Miguel Leonardo, CEO da Randstad 
Portugal, afirma que o projeto representa 
“um investimento na valorização dos re-
cursos humanos em regiões marcadas pela 
emigração e aposta fortemente na qualifica-
ção destas pessoas, ao possibilitar a aquisi-
ção de competências técnicas e ao nível da 
língua francesa”.
O projeto nacional da Randstad para a Al-
tice arrancou em 2015 e neste momento 
emprega já mais de 900 pessoas, contabi-
lizando todos os centros de atendimento a 
nível nacional, nomeadamente em cidades 
do norte do país.

O roteiro do Presidente da República
8 de novembro 
IBM Portugal
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“Venha vindimar no Dão!” é um convite já 
irrecusável para muitos viseenses e turis-
tas que fazem da Festa das Vindimas de Vi-
seu um evento de participação obrigatória. 
Quem escolhe a cidade vinhateira do Dão 
para dar as boas-vindas as outono e viver 
com todos os sentidos a época da colheita e 
dos novos néctares, é recebido em “casa”. 
Na sua 3ª edição, a Festa das Vindimas de 
Viseu comprova isso mesmo: 25 mil pessoas 
quiseram marcar presença neste vaivém 
único de experiências enoturísticas na 
cidade-feliz. Para o Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, Almeida Henriques, “a 
elevada adesão alcançada é a melhor confir-
mação do estatuto e do potencial de Viseu 
como cidade vinhateira do Dão”. 
Em 2016, voltámos a abrir as portas às quin-
tas da região, desafiámos os mais tímidos 
à colheita e à pisa das uvas, promovemos 
o reencontro de sabores da Beira, demos 
palco a grandes vozes, corremos com ‘emo-
ção’ e convidámos os internautas a dar uma 
espreitadela à cidade-jardim pelo olhar de 
instagrammers. Recordamos agora alguns 
dos momentos desta celebração, na cidade 
vinhateira do Dão.  

Entre vinhas e adegas, pomares e jar-
dins históricos, as experiências nas 
quintas da região conquistaram muitos 
dos visitantes da Festa das Vindimas, 
rendidos ao encanto das paisagens, mas 
também das estórias com história da 
cidade vinhateira. Ora de tesoura em 
punho para colher as uvas das mais 
variadas castas, ora de pé e marchando 
nas adegas tradicionais, houve ainda 
tempo para descansar à sombra, provar 
os sabores típicos e brindar ao convívio 
e à excelência dos néctares. Do Brasil, 
de Espanha ou do Porto, a viagem pelas 
quintas convenceu os visitantes e existe 
a promessa de um regresso já no próxi-
mo ano! 

Olhares atentos e ecléticos perscru-
taram as paisagens da cidade-jardim 
durante a Festa das Vindimas e propor-
cionaram vistas privilegiadas sobre a 
identidade da região na maior janela on-
line, a rede social Instagram. O primei-
ro Instameet de Viseu reuniu na cidade 
vinhateira mais de 30 instagrammers e 
ofereceu ao mundo mais de 250 imagens 
de Viseu, das vindimas e das suas gen-
tes. Um fim de semana único cujo resul-
tado pode agora ser visto e partilhado 
por milhões de utilizadores. Descubra 
os ‘postais’ criativos que resultaram do 
Instameet Viseu. Basta pesquisar pelas 
hashtags #instameetviseu2016, #viseu 
e #visitviseu.

Na agenda nacional de eventos 
enoturísticos, Viseu conquistou 
já o seu lugar no top premium. 
Durante cinco dias, entre 21 e 25 
de setembro, a cidade vinhateira 
do Dão abriu portas a viagens 
sensoriais pelas quintas da região 
e ofereceu experiências únicas 
e vibrantes. 25 mil pessoas 
participaram desta 3ª edição, 
provaram e brindaram aos néctares 
vínicos da terra e prometeram 
regressar já em 2017! 

N O T Í C I A S N O T Í C I A S

De tesoura na mão,  
vamos vindimar ao Dão!

“Olha Viseu!” 
#instameetviseu2016

25 mil pessoas 
“vindimaram” 
em Viseu!

FESTA DAS VINDIMAS DE VISEU

As fotos 
vencedoras do 
1º Instameet de 

Viseu
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A “Corrida da Emoção” passou por Viseu e 
‘arrastou’ consigo mais de 8 mil participan-
tes, que encherem de cor e animação as ruas 
da cidade. Em modo competição, a passo lar-
go ou simples passeio, o evento desportivo 
marcou a manhã do dia 25 de setembro e 
promoveu, mais uma vez, a beleza e rique-
za única do nosso Centro Histórico. Este é já 
um dos marcos da Festa das Vindimas que 
alia o desporto e a promoção e preservação 
do património histórico mundial, reunindo 
cada vez mais adeptos, famílias e amigos 
que partem à descoberta dos encantos da 
cidade vinhateira. 

O arranque da Festa das Vindimas trouxe consigo as vi-
sitas “Viseu Misteriosa”. Depois da grande adesão às visi-
tas guiadas na guardiã das feiras populares, a cidade vi-
nhateira presenteou os mais noctívagos e curiosos com a 
oportunidade de viajar na história de “Vissaium” à boleia 
de cenários misteriosos e dramaturgias peculiares. Nos 
dias 21 e 22, perto de uma centena de pessoas marcaram 
presença junto à Porta dos Cavaleiros para iniciar o ro-
teiro pelo Centro Histórico, partindo daqui à aventura e 
descoberta de histórias e segredos de outrora. 

As iguarias beirãs e os néctares do Dão tiveram presença 
especial na Festa das Vindimas. Durante o evento, quatro 
Chefs conceituados de Viseu guiaram viseenses e visi-
tantes pelos segredos da boa gastronomia, num convite 
que apurou olfatos e especializou paladares em showcoo-
kings de ‘saborear por mais’. À boa mesa, houve ainda lu-
gar a workshops vínicos. Os néctares das quintas do Dão 
foram destaque na montra vinhateira pelos conhecimen-
tos de quem os trata por nome próprio, os seus enólogos e 
produtores. Uma combinação de final de tarde que atraiu 
e deliciou os visitantes no Mercado 2 de Maio. 

O agigantado “Viriatinho” despediu-se no 
coração da nossa nobre cidade. O espetá-
culo “Viver Viriato” juntou centenas de 
espetadores no Adro da Sé para uma últi-
ma performance de e para a comunidade, 
num capítulo que fez renascer as icónicas 
figuras pictóricas dos quadros do Museu 
Nacional Grão Vasco. A marioneta gigan-
te ganhou vida pelas gentes da sua terra e 
encantou miúdos e graúdos que seguiram 
atentos a sua história desde o “berço”.

A música dominou as sonoridades deste início de outono em Viseu. 
A Festa das Vindimas cedeu o palco aos ‘filhos da terra’ para concer-
tos intimistas e saudosismo q.b. Na Fonte das 3 Bicas, revestida de 
luzes multicolor, Carolina Deslandes e Samuel Úria marcaram en-
contro com todos neste local icónico do coração da cidade. 
Também o palco do Mercado 2 de Maio viu encher a sua plateia com 
a atuação de Darko, que se apresentou a solo na cidade que o viu nas-
cer. A convidada especial foi Mafalda Arnauth no dia em que Darko 
apresentou o seu novo videoclip. Entre petiscos, provas de vinhos e 
conversas sem fim, houve ainda momentos musicais de repertório 
variado com os talentos da cidade-região, sem esquecer as duas Dão 
Party que animaram as noites de Viseu. 

Mais de 8 mil na  
“Corrida da Emoção”

Viseu, cidade de mistérios

As artes da cozinha à mesa  
com a magia dos vinhos

“Viriatinho” despede-se  
em apoteose

N O T Í C I A S N O T Í C I A S

FESTA DAS VINDIMAS DE VISEU

Música e talentos “made in Viseu”
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N O T Í C I A S N O T Í C I A S

2013

20,7 
MILHÕES

2015

28,7 
MILHÕES

2014

23,6 
MILHÕES

2016
(AGOSTO)

30,7 
MILHÕES

saldo municipal

Nos últimos três anos, o endividamento reduziu em cerca 
de 3 milhões de euros e a poupança financeira do Municí-
pio cresceu em 10 milhões de euros. 
Do universo deste saldo positivo municipal, há ainda 
que destacar outro indicador muito favorável: hoje, face 
a 2013, as despesas correntes são cobertas pela receita 
corrente em 123%. A solidez e a sustentabilidade financei-
ra e económica conquistadas dão ordem de execução ao 
universo de projetos nas mais variadas áreas de âmbito 
municipal em 2017 e antecipam igualmente um forte cres-
cimento do investimento no concelho até 2020. 
Nas palavras do Presidente da Câmara Municipal, Al-
meida Henriques, “estes números traduzem uma política 
orçamental de rigor e de responsabilidade”. “Esta saúde 
financeira permite ao Município encarar positiva e tran-
quilamente o horizonte próximo de intensa e significativa 
execução de investimentos”, assegurou. 
Recentemente, o Município de Viseu apresentou também 
a proposta de orçamento para 2017. Para o próximo ano, 
o universo Câmara Municipal e Águas de Viseu detém 
um orçamento de 82 milhões de euros, registando um 
crescimento de 31% face ao ano anterior. Cerca de 84% des-
te montante destina-se ao reforço e consolidação de fun-
ções sociais e económicas, dando-se assim continuidade à 
aposta em rubricas como a mobilidade, a reabilitação ur-
bana e a coesão local, a educação, o desporto, o turismo e a 
cultura, mas também a inclusão e qualidade de vida para 
todos e a atração de investimento.

Viseu é de 
boas contas!

ORÇAMENTO MUNICIPAL

O último balanço orçamental do 
Município de Viseu revela um 
diagnóstico promissor: a saúde 
financeira da “Melhor Cidade para 
Viver” está em forma e recomenda-se!

Reduzimos o 
endividamento 

em 3 milhões de euros!

Melhorámos a 
poupança em 10 

milhões de euros.

A receita corrente 
cobriu a despesa 

corrente com 
superavite 

de 23%.

+10 
MILHÕES
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O Município de Viseu, a VISEU MARCA e 
o ARENA ATLÂNTICO – Gestão de Recin-
tos Multiusos, S.A. assinaram o protocolo 
de cooperação para o desenvolvimento do 
projeto “Viseu Arena”. A parceria visa a 
operação de reconversão,  upgrade  técnico 
e restyling global do atual Pavilhão Multiu-
sos de Viseu numa futura sala de espetácu-
los e recinto multiusos atrativo, de qualida-
de e referência na região Centro do país. O 
investimento municipal deverá ascender os 
2,5 milhões de euros.
Nas palavras do Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Viseu, Almeida Henriques, “o 
Viseu Arena será um porta-aviões regional 
da cultura, do turismo e do entretenimento, 
gerador de públicos, turistas, atividades e 
emprego” e, assim, “Viseu vai ver nascer a 
maior sala de espetáculos e eventos indoor 
da Região Centro, com grande potencial de 
atração de públicos nacionais e ibéricos, 
sendo inserida num roteiro nacional de 
programação e com um modelo de gestão 
autossustentável”. 
A primeira fase do “Viseu Arena” prevê a 
conclusão dos projetos de execução e especia-
lidade do equipamento até ao final de julho de 
2017, seguindo-se a intervenção técnica que 
deverá estar concluída até julho de 2018. Na 
Feira de São Mateus 2017, será apresentado o 
projeto do VISEU ARENA, nos seus detalhes.

O Município de Viseu abriu a terceira edição do concur-
so de apoio a projetos culturais e criativos “VISEU TER-
CEIRO” para 2017, com um investimento no valor de 500 
mil euros. 
As candidaturas decorrem até à meia-noite do dia 15 
de novembro e deverão ser remetidas através do email 
cultura@cmviseu.pt, de acordo com o estabelecido na 
documentação, disponível em www.cm-viseu.pt. 
Nesta edição do concurso, as normas de acesso preveem 
a possibilidade de serem pré-aprovados projetos plu-

rianuais, ainda que seja aprovada a sua programação 
anual específica. Além disso, projetos consolidados e 
projetos novos ou emergentes contam agora com linhas 
de financiamento autónomas, com orçamentos de 300 
mil euros e 200 mil euros, respetivamente.
Para o Presidente da Câmara, Almeida Henriques, “o Viseu 
Terceiro é hoje um modelo de financiamento transparen-
te, regular e com sentido estratégico no desenvolvimento 
criativo e cultural local, e favorece um planeamento con-
sistente da agenda de eventos com potencial turístico”.

O Município de Viseu lançou o concurso 
para a atribuição de 20 bolsas a estudantes 
do Ensino Superior de famílias numerosas 
e carenciadas, residentes no concelho. O 
Município investe 18 mil euros nesta inicia-
tiva. As candidaturas decorrem até ao dia 
15 de novembro e a documentação pode ser 
consultada em www.cm-viseu.pt. 
A atribuição destas bolsas implica que o 
agregado familiar resida pelo menos há 
três anos no concelho de Viseu e que os estu-
dantes em causa ingressem ou frequentem 

estabelecimentos de ensino superior no ter-
ritório nacional, para obtenção do grau aca-
démico de licenciado. O valor de cada bolsa é 
de 900 Euros anuais.
Oito das 20 bolsas são destinadas a estu-
dantes de famílias em situação de carência 
financeira, não contemplando a dimensão 
do agregado familiar. As restantes 12 serão 
atribuídas a alunos provenientes de famí-
lias numerosas (com 3 ou mais filhos), sendo 
privilegiados os casos de menores rendi-
mentos.

Vai nascer em Viseu a maior 
sala de espetáculos e eventos 
da Região Centro em 2018

Meio milhão de euros para 
apoiar cultura e criatividade

Viseu tem 20 bolsas de estudo para estudantes do Ensino 
Superior de famílias numerosas e carenciadas

INVESTIMENTO VISEU TERCEIRO

EDUCAÇÃO

Nova “Arena” de Viseu 
terá capacidade para 
acolher cerca de 4 mil 
pessoas. Investimento 
municipal ascende os 
2,5 milhões de euros

O equipamento beneficiará de melhorias es-
téticas, térmicas e técnicas, nomeadamente 
ao nível da construção de requisitos acústi-
cos adequados às suas múltiplas vocações, 
atualmente inexistentes. Além disso, o “Vi-
seu Arena” será capacitado com uma maior 
lotação de lugares, novos sanitários e zonas 
de bar e irá usufruir de melhores condições 
de acesso, circulação e segurança.
Com uma capacidade estimada para acolher 
cerca de 4 mil pessoas, a nova “Arena” de 
Viseu assumir-se-á como palco estratégico e 
privilegiado para os mais diversos eventos 
públicos de cariz cultural, desportivo, eco-
nómico, social e de family shows nacionais 
e internacionais, sendo também projetada 
para acolher outras realizações de cará-
ter corporate, nomeadamente congressos e/

ou encontros empresariais.  
Excluindo outros eventos públicos e priva-
dos, o Viseu Arena deverá receber, em velo-
cidade cruzeiro de exploração, entre 15 a 20 
espetáculos culturais durante um ano.
Para Almeida Henriques, o investimento 
municipal de 2,5 milhões de Euros é um “in-
vestimento positivo e racional, que repre-
senta menos de 10% do custo de uma cons-
trução de raiz para a capacidade prevista”. 
O Presidente da Câmara destacou ainda 
a importância da parceria com o Arena 
Atlântico, apresentando-o como “o mais im-
portante player  de gestão de recintos mul-
tiusos em Portugal, com elevado know-how 
na programação de espetáculos e eventos e 
em atividades como a bilhética e o controlo 
de acessos”. 

O programa “VISEU 
TERCEIRO” visa estimular 
a produção de projetos 
independentes em áreas-
chave da programação e 
criatividade culturais do 
concelho, mas também 
a formação artística 
de talentos e novos 
públicos.
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Ao virar da esquina, há conversas e gargalhadas, agitação 
e alguns ‘encontrões’. O silêncio e a monotonia são águas 
passadas. Rua acima, rua abaixo, o movimento constante 
tomou conta da rua Direita. A principal artéria do Centro 
Histórico vive agora um novo ritmo e caminha rumo aos 
seus tempos áureos! 
Os novos rostos dos 400 alunos e colaboradores da Escola 
Profissional Mariana Seixas, recentemente radicada no 
Solar dos Viscondes de Treixedo, e as 14 famílias jovens 
que acabaram de se instalar nas habitações do “Reabilitar 
para Arrendar” fazem-se notar nesta nova energia que 
preenche os dias do Centro Histórico. 
A ‘fervilhar’ estão também outros grandes projetos no 
Centro Histórico. A reabilitação da Casa das Bocas vai 
avançar em breve e receberá uma nova Unidade de Saúde 
Familiar que irá abranger cerca de 18 mil utentes. Além 
da recuperação e valorização patrimonial do edifício, a 
sua reabilitação permitirá dinamizar uma zona crítica da 
cidade. A transferência da Águas de Viseu para o edifício 
da rua do Comércio está também em preparação e o anti-
go Orfeão de Viseu, na rua Direita, ganhará novo ‘rosto’ e 
vida. Este edifício emblemático da cidade será um dos pro-
jetos âncora na reabilitação urbana, servindo de exemplo 
à recuperação modelo que se pretende instituir com o VI-
SEU PATRIMÓNIO.
Venha conhecer a ‘nova’ face do Centro Histórico!

Ao ritmo do novo 
Centro Histórico

VISEU VIVA

Há boas e grandes novidades no Centro 
Histórico de Viseu! Passo a passo, a 
estratégia de revitalização “VISEU VIVA” 
segue o seu curso e vê os seus projetos 
implementados, devolvendo ao casco 
antigo da cidade a sua força e vitalidade, 
com projetos e serviços que visam 
uma reocupação permanente e uma 
reabilitação sustentável. 85

Incentivos foram concedidos à reabilitação 
de fachadas de edifícios, desde 2014

18
Mil utentes irão beneficiar do atendimento 
da nova Unidade de Saúde Familiar, a insta-

lar na Casa das Bocas

25
Milhões de euros foram investidos por 

privados no Centro Histórico em transações 
e obras de regeneração de edifícios nos 

últimos três anos

400
Alunos e professores da Escola Profissional 

Mariana Seixas ‘invadiram’ a rua Direita

14
Famílias jovens já residem nas novas habitações do Centro Histórico. 
No total, foram 18 as habitações recuperadas no âmbito do programa 

“Reabilitar para Arrendar”
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“O avanço destas obras há tanto tempo adia-
das e reclamadas tornou-se hoje irreversí-
vel. A decadência destas duas escolas em-
blemáticas de Viseu fará parte do passado. 
Esperamos que os fundos comunitários não 
se atrasem mais e que o Estado Central cum-
pra a sua quota-parte de responsabilidade. 
O Município está a honrar a sua palavra”, 
afirma o Presidente da Câmara Municipal, 

Almeida Henriques.
Juntas, as intervenções na Escola Básica 2/3 
Grão e na Escola Secundária Viriato bene-
ficiam uma comunidade escolar de quase 
2000 alunos e representam um investi-
mento de quase dois milhões de euros. Dos 
fundos comunitários do PORTUGAL 2020 
espera-se uma comparticipação de perto de 
1,6 milhões de euros.

A requalificação em causa permitirá dar 
“uma cara nova às escolas”, melhorar 
substancialmente as condições gerais de 
funcionamento, aprendizagem e trabalho, 
qualificar o comportamento energético e 
ambiental e “dar um salto” na acessibilidade 
a crianças e adultos com mobilidade reduzi-
da. As infraestruturas de águas serão tam-
bém substituídas ou remodeladas.

O Presidente da Câmara Municipal, Almeida Henriques, assinalou 
o arranque do novo ano letivo com um roteiro de visita a algumas 
escolas do concelho, destacando a erradicação do amianto (cober-
tura de fibrocimento) nas escolas da rede municipal. “No arranque 
deste ano escolar, o Município de Viseu garante que nenhuma esco-
la da sua rede tem já coberturas em amianto”, explicou o Presidente 
da Câmara Municipal, Almeida Henriques. 
No último ano foram intervencionadas 8 escolas para erradicação 
deste material, que representam uma comunidade de 581 alunos. No 
total, o investimento realizado ascende a 300 mil euros.

Foi aprovado o projeto de reabilitação do edifício histórico “Casa 
das Bocas”, em Viseu, e a apresentação da sua candidatura a finan-
ciamento comunitário no âmbito do Portugal 2020. 
O projeto de reabilitação prevê a instalação de uma Unidade de Saú-
de Familiar, que beneficiará um universo de 18 mil utentes. O inves-
timento do projeto deverá ascender a 1,8 milhões de euros. 
Segundo o Presidente da Câmara, “a obra de reabilitação permitirá de-
volver à cidade um património de elevado valor e revitalizar socialmen-
te uma zona crítica do centro antigo”. A recuperação permitirá “salvar 
elementos patrimoniais e arquitetónicos únicos que se encontram em 
ruína e dar nova vida à rua das Bocas, com um novo serviço-âncora”.

Viseu é o concelho escolhido para o arran-
que do projeto “Minuto Azul – Healthy Food 
on The Radio”, uma iniciativa de âmbito na-
cional de educação e entretenimento para a 
alimentação saudável e de prevenção contra 
a obesidade infantil.
A iniciativa apresenta características inova-
doras e terá a sua realização nas escolas bá-
sicas do concelho de Viseu, envolvendo pais, 
225 professores, 124 turmas e 3.405 alunos-

-embaixadores dos cinco agrupamentos. 
O projeto visa capacitar a comunidade esco-
lar de conhecimentos na área da comunica-
ção e educação para a saúde e arranca numa 
zona – região Centro – com maior prevalên-
cia de casos de obesidade infantil. 
No decorrer dos próximos meses, a rádio 
TSF irá emitir um total de 66 programas, 
cada um com a comunicação de uma men-
sagem sobre a importância da alimentação 

saudável nas faixas etárias jovens. 
O projeto, designado de “Minuto Azul – 
Healthy Food on The Radio”, é promovido 
pelo Instituto de Medicina Preventiva e 
Saúde Pública da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, em parceria com 
o Município de Viseu, e conta com o apoio 
institucional dos Ministérios da Saúde e da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento 
Rural e da Organização Mundial de Saúde.

Ano letivo arranca sem amianto 
nas escolas da rede municipal

Avança reabilitação da Casa das Bocas em Viseu

Viseu acolhe 
projeto nacional 
de prevenção 
de obesidade 
infantil

EDUCAÇÃO RE ABILITAÇÃO URBANA

SAÚDE INFANTIL

Escolas Grão Vasco e 
Viriato têm projeto pronto 
e iniciam obras em 2017

PARQUE ESCOL AR

As escolas Grão Vasco e Viriato, 
em Viseu, têm concluídos os 
seus projetos de requalificação, 
seguindo-se agora o lançamento 
dos concursos públicos para a 
execução dos trabalhos.
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A ETAR passa a receber visitas guiadas e gratuitas todos 
os sábados, pelas 10 horas, mediante uma inscrição pré-
via, que pode ser realizada no site www.aguasdeviseu.pt.
Numa visita com duração aproximada de uma hora, os 
visitantes ficarão a saber o que distingue esta ETAR e o 
que a torna um investimento tão importante para a qua-

lidade de vida das pessoas no concelho e para a susten-
tabilidade ambiental de Viseu. A tecnologia inovadora 
de membranas de filtragem muito finas, existente numa 
fase final do sistema, e a esperança de vida de 40 anos 
deste equipamento serão alguns dos aspetos explicados 
aos visitantes. 

A Câmara Municipal de Viseu aprovou a 
manutenção da taxa mínima de IMI para o 
ano 2016, de 0,3%, a liquidar em 2017. Para 
além disso, as famílias com dois, três ou 
mais filhos voltam a beneficiar da redução 
do imposto, no âmbito da política municipal 
de pró-natalidade. 
Em 2017, as famílias com casa própria ve-
rão reduzido o seu IMI em 40 euros (caso 
de 2 dependentes) e em 70 euros (3 ou mais 
dependentes). Para o Presidente da Câmara 
Municipal, Almeida Henriques, “com estas 
medidas o Município de Viseu revalida a 
sua política amiga das famílias com mais 
filhos e da natalidade, contribuindo para 
aumentar o rendimento disponível”. 

A população de Gumiei, na freguesia de Ri-
bafeita, inaugurou e abriu uma das obras 
mais desejadas dos últimos 20 anos: o largo 

A Câmara Municipal aprovou a entrega da 
totalidade da operação de recolha e trans-
porte de resíduos sólidos urbanos à Asso-
ciação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão até 2 de abril de 2021. 
A empresa passa a assumir o fornecimento 
e manutenção total dos contentores públi-
cos de depósito de lixos, permitindo à Câ-
mara alienar não só a operação de recolha 
como também evitar o avultado investi-
mento na renovação da frota de viaturas e 
equipamentos, atualmente obsoleta. Com 
esta decisão, a Câmara poderá recolocar 
recursos humanos e técnicos no reforço da 
limpeza urbana. O valor anual da extensão 
do contrato com a Planalto Beirão ascende 
os 670 mil euros. 
“‘A Melhor Cidade para Viver quer conti-
nuar a melhorar o já elevado padrão de lim-
peza urbana e sustentabilidade económica”, 
defende o Presidente da Câmara, Almeida 
Henriques. “É um ganho em três dimen-
sões: economizamos custos, modernizamos 
o sistema, reforçamos a limpeza urbana”, 
sintetizou.

ETAR VISEU SUL 
abre portas para 
visitas guiadas

INOVAÇÃO AMBIENTAL

A Águas de Viseu abre as portas da ETAR Viseu Sul para visitas guiadas a 
este que é o equipamento mais evoluído do país, à sua dimensão, aplicando 
um tratamento até agora inexistente no concelho e na região.

Município de Viseu revalida 
aposta no “IMI Familiar” 

Gumiei conquistou desejo antigo de um novo largo público

Aprovada operação integral 
de recolha de lixos

IMI FAMILIARFREGUESIAS

LIMPEZA URBANA

N O T Í C I A S N O T Í C I A S

público local foi objeto de uma completa 
requalificação com vista à criação de uma 
centralidade social e urbana na aldeia. Um 
investimento que ascende os 91 mil euros. 
O largo apresenta uma nova face e passou 
a dispor de infraestrutura de iluminação 
pública. Exibe ainda esculturas públicas 
de tributo às gentes e às atividades agríco-
las da aldeia, numa iniciativa da população 
local. “Viseu, A Melhor Cidade para Viver, 
é um lema para todo o concelho, do Rossio 
às aldeias. Por isso, neste ciclo autárquico 
destinámos mais de 20 milhões de euros 
em investimentos nas freguesias”, frisou o 
Presidente da Câmara Municipal, Almeida 
Henriques.
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Resgatámos a chave do baú de memórias da Feira de São Mateus e deixámos 
as recordações invadir o recinto e desafiar as gerações à sua descoberta.
Desfilámos pelo Picadeiro, testemunhámos o reavivar do concurso dos Ves-
tidos de Chita, cantámos ao som do fado português e não resistimos aos fu-
rinhos da caixa dos chocolates Regina que regressaram ao certame 20 anos 
depois. Recebemos em casa a rainha da Murtosa, numa fábrica gourmet ilu-
minada a neon vermelho, esvoaçámos pelos ceús de Viseu e demos vida a um 
sonho antigo, partilhámos sorrisos, lágrimas e histórias de várias idades. 
Este ano, sonhámos e chegámos lá!

1 Milhão
Este ano, chegámos lá!

FEIR A DE SÃO MATEUS 2016

Em 2016, mais de 1 Milhão de 
visitantes, viseenses, amigos e 
famílias cruzaram os pórticos 
iluminados da guardiã das 
feiras populares do país e 
participaram desta celebração 
secular de história e tradição.

Inauguração da Feira 
de São Mateus

O novo 
Corredor 

Grão Vasco

A caixa de furos dos chocolates Regina 
regressou 20 anos depois

Milhares aplaudiram 
a fadista Mariza

Visitas 
‘Viseu 

Misteriosa’ 
no Centro 
Histórico
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A ‘Praça de Viriato’, 
no topo do Picadeiro

Fábrica das Enguias da COMUR 
instalou-se no Museu EDP

As mil e uma cores do 
Carnaval de Ovar

Espetáculo Viver Viriato 
fez renascer a crença no 

mito do herói lusitano  

O Concurso dos Vestidos de Chita ofereceu 
uma noite de passerella e glamour

Novos pórticos de luz inspirados 
nos anos 40, 50 e 60 da Feira

M E M Ó R I A  F U T U R A M E M Ó R I A  F U T U R A
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Há Balão na Feira!

Diogo Piçarra 
conquistou o público

Festival Internacional de Folclore

1 Milhão, este ano  
chegámos lá!

À descoberta 
das marcas do 
herói mítico na 
manhã do Dia 

de Viriato

M E M Ó R I A  F U T U R A M E M Ó R I A  F U T U R A
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CENTRO HISTÓRICO

RIO PAVIA
LARGO DA FEIR A 
DE SÃO MATEUS

ROTUNDA CARLOS LOPES

PARQUE AQUILINO RIBEIRO

PR AÇA DA REPÚBLICA
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Festival de Street Art 2016
ROTEIRO

À parte dos tradicionais percursos 
e visitas à cidade, deixe-se perder 
pelo lado trendy que nos últimos 
dois anos tem impactado as 
paisagens em Viseu.

Duas edições de um Festival de Street Art, integrado no evento eno-
turístico “Tons da Primavera”, resultam já em 22 telas a céu aberto.
O poder da imaginação e da criação, as cores e as interpretações 
das marcas identitárias de Viseu estão à vista. Grão Vasco, a cidade 
jardim, a cidade vinhateira e outros elementos identitários de Viseu 
estão retratados na ótica de diferentes linguagens e pensamentos.
Conheça o roteiro de Street Art de Viseu, percorra-o e descubra no-
vos recantos e olhares.

1

Grão Vasco, 
a cidade jardim, 
a cidade vinhateira 
e outros elementos 
identitários de Viseu estão 
retratados na ótica de 
diferentes linguagens e 
pensamentos
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Daniel Eime
 Escola da Avenida

Artista natural das Caldas da Rainha, colo-
riu uma parede da Escola da Avenida.  
A obra de Daniel Eime destaca a imagem 
de três pássaros, animais com forte corres-
pondência à inteligência, sabedoria e leveza. 
Este tema encaixa como uma luva no local 
da intervenção, onde as crianças tiveram 
oportunidade de acompanhar o processo 
criativo. Há ainda a destacar a envolvência 
do local, repleto de árvore na cidade-jardim.

Mário Belém
Edifício na Rua dos Loureiros

A intervenção de Mário Belém, no Festival 
de Street Art, foi na Rua dos Loureiros, em 
pleno Centro Histórico.
Na pintura, há um homem a voar num car-
ro com asas que deixa uma mensagem espe-
cial a quem por ali passa: “Não te esqueças 
de ser feliz”. 
Um postal cheio de cor no coração da cidade 
que não deixa ninguém indiferente.

Martinho Costa
Rua Ponte Pau

As intervenções de Martinho Costa são de 
pintura dita clássica e divergem da pintura 
de spray utilizada no grafitti. A discrição 
das obras que instala nas ruas apela à aten-
ção de quem passa. A obra que este ano deixa 
em Viseu é na rua Ponte Pau e foi previamente 
feita a óleo, em mosaicos de papel, para poste-
riormente ser afixada como um verdadeiro 
puzzle, na parede. Esta pintura reinterpreta 
uma obra de Silva Porto, patente no Museu 
Nacional Grão Vasco: Ilha de Capri. 

Gonçalo Mar
Mercado Municipal

A intervenção de Gonçalo Mar no Festival 
de Street Art 2016 foi realizada na cúpula do 
Mercado Municipal. 
O artista, natural de Lisboa, inspirou-se na 
temática da cidade-jardim e criou um aquá-
rio peculiar no centro da cidade, com flores 
e peixes das mais variadas cores e espécies. 
O branco que dominava até então o edifício 
deu lugar a uma tela a céu aberto cheia de 
cor e vida.

Artistas locais
Pavilhão Cidade de Viseu

Zela, Rosália Marques, Papalameiros e Ale-
xandre Sousa foram os grandes vencedores 
do concurso local de Street Art e deixaram a 
sua marca na “Cidade-Jardim”. O palco foi o 
Pavilhão Cidade de Viseu (antigo Inatel).
A cidade-jardim e a cidade vinhateira domi-
nam as obras destes artistas, muitos deles 
estreantes no mundo do street art.

Frederico Draw
Bairro Municipal

A obra de Draw, que personifica um homem 
sentado, carregando a sua bagagem e com 
uma casa em miniatura nas mãos, é uma me-
táfora às memórias do Bairro Municipal. Uma 
intervenção especial, dedicada a todos os mo-
radores do Bairro, que representa o legado 
das lembranças das habitações que chegaram 
a ser demolidas antes do projeto de integral 
demolição ser interrompido, em 2013.

Aka Korleone
Universidade Católica

A obra de Aka Korleone, na parede do túnel 
que liga dois edifícios da Universidade Cató-
lica de Viseu, trouxe mais vida a um local de 
grande movimento em Viseu.
O tema da verdade e da primavera inspi-
raram o autor do projeto, que destacou a 
expressão “Porque Tudo É Real”, evocativa 
simultaneamente da verdade do conheci-
mento e do vinho. 

ARTISTAS CONVIDADOS

The Caver
Cubas de Vinho de Viseu e Nelas

The Caver coloriu duas velhas cubas vínicas 
em Viseu e na vizinha Nelas, uma em cada lo-
cal, criando uma imagem afincadamente vi-
nhateira e alusiva à mitologia do vinho. Esta 
é uma oferta “de amizade” de Viseu a Nelas e 
é considerada a intervenção mais simbólica 
no domínio da marca da cidade enquanto Ci-
dade-Vinhateira. 

Kruella D’Enfer
Bairro da Balsa

Kruella D’Enfer coloriu uma parede do Blo-
co A no Bairro da Balsa, junto à Central Mu-
nicipal de Transportes.
Elementos relacionados com a natureza e 
a imaginação dão corpo a um projeto que 
é um tributo ao conceito de cidade-jardim. 
Os imaginários de uma natureza encantada, 
dos bosques, das suas tonalidades e magia 
estiveram no centro da criação.

CONTRA
Edifício da Rua Silva Gaio 

Rodrigo Alma, de seu nome artístico “CON-
TRA”, desenvolve o seu trabalho nas áreas 
do graffiti, ilustração, instalação e tipografia. 
A sua obra na Rua Silva Gaio é uma verda-
deira ode à cidade vinhateira, em possantes 
tons de azul e vermelho que figura uma 
garrafa de vinho com a inscrição “In Vino 
Veritas”. Traduzindo, “No vinho, a verdade”.

Lord Mantraste
Central Municipal de Transportes

Lord Mantraste pintou uma parede da Cen-
tral Municipal de Transportes de Viseu, 
ponto de partida e chegada de milhares de 
pessoas, e para a qual já foi anunciado um 
projeto de reabilitação e modernização.
O artista evocou a cidade-jardim e vinhatei-
ra retratando o quadro “Dão e Eva”. A parede 
recebeu “Eva” no cume de montes que fazem 
correr o rio Dão, em cor de vinho, numa lin-
guagem de traço onírico, quase infantil. 

Basik
 Rua Serpa Pinto

Basik foi o artista internacional convidado 
do Festival de Street Art 2016, intervencio-
nando uma parede na Rua Serpa Pinto. O 
pintor Grão Vasco e o seu quadro mais em-
blemático foram o centro da intervenção: o 
pormenor das mãos de São Pedro seguran-
do um livro com uma password alfanuméri-
ca é a essência da nova paisagem criada pelo 
artista italiano.
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Música e Animação

2 a 4 Dezembro
Solar do Vinho do Dão

www.vindimasviseu.pt   •   www.facebook.com/municipioviseu

Workshops vínicos

Sabores do Dão

Salão de Vinhos
de Inverno 
Dão Petiz
Espaço Infantil

Dão Party

Tinto no Branco
Festival Literário


